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GIRO RÁPIDO

Praça com academia
ao ar livre em Jaguaré

O governo do Espírito Santo en-
tregou ontem obras de infraestru-
tura, lazer e agricultura no muni-
cípio de Jaguaré, na região Norte
do Estado.

Entre os investimentos estão a
construção de uma Praça Saudá-
vel, que tem academia ao livre de
graça para a população. Também
receberam pavimentação e drena-
gem as ruas Aldo Lucheta e Alécio
E p h i f a n i o.

Igreja de 111 anos é
aberta hoje para festa

Construída de pau a pique em 1902
por um italiano, uma capela tem 111
anos recebe hoje, a partir das 13h, a
missa em comemoração à Festa de
São Roque, em Quarto Território, Al-
fredo Chaves.

A capela fica a cerca de 800 metros
do nível do mar, onde romeiros do mu-
nicípio se encontrarão para as festivi-
dades que terá sorteios e leilões. CAPELA em morro de 800m

Novo posto de saúde da
família em Nova Venécia

Um total de 7.338 moradores das
comunidades de Rúbia, Ascensão,
Monte Castelo, Parque das Flores e
Córrego Alegre, todas em Nova Ve-
nécia, foram beneficiados ontem
com a inauguração da Unidade
Saúde da Família João Cimadon.

A unidade tem cinco consultó-
rios, sendo um odontológico e fará
atendimento pediátrico, pré-natal
e farmácia com remédios gratuitos
da atenção básica.

Testes de glicose de
graça hoje em Aracruz

A hipertensão é o foco da “Blitz
da Saúde” hoje, em Aracruz. A
ação, que começa a partir das 13h
na avenida Venâncio Flores, pres-
tará serviços gratuitos de aferição
de pressão e glicose.

Segundo dados da Sociedade
Brasileira de Hipertensão, a pres-
são alta acomete uma em cada
quatro pessoas adultas. É respon-
sável por 40% dos infartos, 80%
dos derrames.

Prefeito diz
que aumento
da violência
de dia foi azar
L I N H A R ES

O decreto que determinava o
fechamento dos bares e a proi-
bição da venda de bebidas alco-
ólicas da meia-noite às 5h em
Linhares, Norte do Estado, ter-
minou ontem.

Durante uma entrevista a
uma rádio de Linhares na últi-
ma quarta-feira, o prefeito No-
zinho Correia fez um balanço
sobre o período de 90 dias de
proibição. Segundo ele, os cri-
mes migraram da madrugada
para o dia nesse período, o que
considerou falta de sorte. “Po r
azar da minha administração,
os homicídios migraram para
outros horários”, disse.

“Minha entrevista foi realiza-
da em tom coloquial, uma vez
que o público para o qual eu es-
tava falando é composto pelo tí-
pico ouvinte de uma rádio AM.
Porém o veículo pertence a meu
adversário político. Lamento
que esteja sendo usado para fins
p o l i t i q u e i ro s ”, justificou.

O prefeito acrescentou que o
decreto 900 foi assinado com
apoio das polícias e do poder
Judiciário, com o objetivo de re-
verter a criminalidade no muni-
c í p i o.

“Estou com minha consciên-
cia tranquila, pois tenho certeza
que na vigência desse decreto
tivemos a boa sorte de salvar
muitas vidas”, ressaltou.

D EC R E TO
A data de validade do decreto

900 encerrou ontem e os bares
da cidade já podem permanecer
abertos e vender bebidas alcoó-
licas entre meia-noite e 5h.

Segundo o secretário de Cida-
dania e Segurança Pública,
Washington Monteiro, a prefei-
tura vai monitorar os índices de
violência pelos próximos 90
dias e depois será feito um rela-
tório oficial, comparando os da-
dos com os últimos 90 dias.

“ Com base nesses números, o
município fará reuniões com li-
deranças comunitárias e a so-
ciedade civil, entre outros ór-
gãos e instituições de onde sai-
rão as metas que deverão ser
aplicadas a partir do próximo
ano na cidade”, disse Monteiro.

PDM DE DOMINGOS MARTINS

Vereadores liberam novos
prédios sem garagem
Uma das emendas ao
PDM que foi aprovada
e será votada em
2º turno permite que
o estacionamento seja
a até 50m do edifício

Julio Huber
DOMINGOS MARTINS

Os novos prédios em Domin-
gos Martins não terão mais
a obrigatoriedade de ter es-

paços de garagem para os morado-
res. Pelo menos é o que prevê uma
das emendas ao Plano Diretor
Municipal (PDM), aprovadas em
1º turno de votação pela maioria
dos vereadores.

Segundo uma das 40 emendas
aprovadas, os proprietários pode-
rão construir garagens a uma dis-
tância de 50 metros do prédio. Se-
gundo a emenda original lida em
audiência pública dois dias antes
da votação, essa distância era de
200 metros, mas foi reduzida por
parlamentares no dia da votação
em 1º turno.

Moradores da cidade prometem
protesto na próxima quinta-feira
em frente à Câmara de Vereado-
res, quando as emendas e o PDM
serão votados em 2º turno. Na ma-
nhã de ontem, foi instalado um
outdoor de 12 metros quadrados
em um local estratégico na saída
de Campinho, Centro do municí-
pio, com uma campanha promovi-

da por moradores, para que os ve-
readores aprovem o PDM sem as
e m e n d a s.

Segundo o ex-procurador da
prefeitura de Domingos Martins,
Otávio Luiz Guimarães, em 2012, a
Câmara aprovou um Projeto de
Lei que permitia a construção de
garagens distantes 200 metros do
prédio. O caso foi parar no Tribu-
nal de Justiça do Estado, que foi
contrário à proposta.

JULIO HUBER

AS PRINCIPAIS MUDANÇAS DO PDM

Prédios de 7 andares no Centro
> OS ÍNDICES urbanísticos ficarão à

cargo do Código de Obras do Muni-
cípio, elaborado em 1992, e não do
PDM, que foi elaborado com a parti-
cipação popular e por técnicos da
área urbanística.

> O PDM limitava construções de até
quatro andares no Centro, mas as
emendas deixam essa função a car-
go do Código de Obras Municipal,

que permite a construção de até sete
andares.

> OS NOVOS edifícios não precisarão
ter vagas de garagens, podendo es-
sas se localizar em qualquer local a
50 metros da edificação.

> AS VAGAS poderão ser condiciona-
das, ou seja, os veículos poderão ser
estacionados atrás de outros, impe-
dindo a saída dos que estão à frente.

ANÁLISE

“É preciso pensar
na infraestrutura
da cidade”

“Antes de pensar em aumentar as
construções, é preciso pensar na
infraestrutura da cidade. A falta de
garagem em prédios pode compli-
car o trânsito. Domingos Martins
não tem muito espaço, nem muitas
vagas de estacionamento.

Criar mais unidades habitacio-
nais também é complicado. Ruas fi-
cam escuras, janelas não terão
acesso ao sol. Também tem a ques-
tão estética com a construção de
prédios em uma cidade como Do-
mingos Martins.”

André Abe, arquiteto,
urbanista e professor da
Universidade Federal do

Espírito Santo (Ufes)

Para o arquiteto, urbanista e en-
genheiro civil Caio Preti, que tam-
bém é síndico de um condomínio
no município, caso as emendas se-
jam aprovadas em 2º turno de vo-
tação, o município poderá sofrer
consequências irreparáveis.

“Elas irão desvirtuar as caracte-
rísticas locais. É preciso um desen-
volvimento ordenado, mas que-
rem que Domingos Martins sofra
uma especulação imobiliária sem

o compromisso com o meio am-
biente e com o bem-estar da popu-
lação”, afirmou.

De acordo com o presidente da
comissão que estuda o PDM na
Câmara, o vereador Ivan Luiz Pa-
ganini (PMDB), as emendas são
mais benéficas que prejudiciais.
“Faltou debate popular enquanto
o PDM estava com a prefeitura.
Seria muito prejudicial aprová-lo
sem essas emendas”, garantiu ele.

TRÂNSITO na sede de Domingos Martins: moradores fazem campanha (destaque) contra mudanças no PDM


